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RECOMENDAÇÕES NUTRICIONAIS: UMA REVISÃO
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RESUMO

Recomendações nutricionais (recommendd dietary allowances - RDAs) correspondem à quantidade de nutrientes que uma população deve ter disponível, para satisfazer as necessidades nutricionais de todos os indivíduos que a compõem e são estabelecidas pela Food and Nutrition Board (FNB)/National Research Council desde 1941. A partir de 1997, a Food and Nutrition Board/ Institute of Medicine iniciou o desenvolvimento de um conjunto de valores de referência para ingestão de nutrientes (dietary reference intakes – DRIs) a serem utilizados no planejamento e na avaliação de dietas para indivíduos e populações saudáveis, visando substituir as RDAs publicadas anteriormente. Elas diferem das antigas RDAs porque, para a construção de seus limites, foram considerados também o risco de redução de doenças crônicas não transmissíveis, não somente de ausência de sinais de deficiência, tendo sido incluída a recomendação de que a ingestão diária não ultrapasse um limite máximo para prevenir riscos de efeitos adversos. As DRIs incluem quatro conceitos de referência para consumo de nutrientes, com maior abrangência do que as Recomendações Nutricionais (RDAs) com definições e aplicações diferenciadas: Os quatro conceitos são: Necessidade média estimada (EAR) que corresponde a um valor de ingestão diária de um nutriente estimado para suprir as necessidades de 50% dos indivíduos saudáveis de um determinado grupo de mesmo gênero, estado fisiológico e estágio de vida; Ingestão dietética recomendada (RDA) que consiste no nível de ingestão dietética diária que é suficiente para atender as necessidades de praticamente todos os indivíduos saudáveis (97 a 98%) em determinada faixa etária, estado fisiológico e sexo; Ingestão adequada (AI) que compreende o nível de ingestão diária de um nutriente, que é utilizada quando ainda não existem evidências científicas suficientes para a determinação de uma RDA ou EAR e Ingestão máxima tolerada (UL) que consiste no nível mais alto de ingestão diária de um nutriente que é tolerável biologicamente, não trazendo, aparentemente, riscos de efeitos adversos à saúde de praticamente todos os indivíduos de uma população. A revisão sobre o tema acima foi crucial para a construção do Guia para Elaboração de Cardápios que têm como objetivo ser um instrumento facilitador para os discentes no decorrer das diferentes disciplinas do Curso de Graduação em Nutrição/UFPB. Para elaboração deste Guia realizou-se uma pesquisa bibliográfica acerca dos aspectos da Nutrição e Dietética. A disponibilidade deste guia proporcionará maior praticidade e padronização na elaboração e análise de cardápios.
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